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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática” aborda 
assim como os volumes anteriores, uma gama de trabalhos que têm por objetivo 
contribuir para o Ensino como um todo.

O desenvolvimento de pesquisas na área de Ensino e Educação se fazem 
essenciais atualmente, já que vivemos em crescente mudança, necessitando cada 
vez mais o desenvolvimento de propostas para os mais diversos níveis de ensino.

Nesta obra, o leitor encontrará aporte para pesquisas em Educação Matemática, 
vislumbrando o conhecimento de autores que demonstram através de cada capítulo 
propostas que engrandecem o estudo das Ciências e Matemática. 

Para os professores em exercício, sem dúvidas cada capítulo tem muito a 
contribuir com sua atuação em sala de aula, já que temas como a interdisciplinaridade, 
jogos didáticos, tecnologia no ensino, dentre outros temas que permeiam a Educação, 
são debatidos e dialogados com a literatura que trata destes temas.

Que cada capítulo possa enriquecer os estudos e práticas dos professores de 
cada área, fomentando pesquisa para o Ensino de Ciências e Educação Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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RESUMO: Por muito tempo o ensino da Física 
vem sendo apresentado de forma teórica, 
distante da realidade dos alunos e com pouca 
interatividade, neste sentido, o Mestrado 
em Ensino de Física foi criado. Este trabalho 
apresenta uma análise das metodologias, 
ferramentas, concepções e teorias de 
aprendizagem empregadas nas dissertações 
defendidas no Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física. Através de escolhas 
aleatórias, observa-se que os temas mais 

utilizados são Sequências didáticas, Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) aliados 
à teoria de Aprendizagem Significativa de 
Ausubel. No total, dez temas foram encontrados 
e catorze combinações entre esses temas, de 
forma que pudemos apresentar distribuições 
para esses resultados. Essas distribuições nos 
levam a uma distribuição Gaussiana em torno 
da aprendizagem significativa. Os resultados 
mostram que os autores abordam tais temas 
pela facilidade de aplicação, falta de experiência 
em pesquisa em ensino e por tentar agradar 
orientadores e bancas de defesa.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Física. 
Mestrado Profissional. Metodologias de ensino.

ANALYZE OF DISSERTATION OF 

PROFESSIONAL MASTER PHYSICS 

TEACHING

ABSTRACT: For a long time the Physics 
Learning has been presented in a theoretical 
form, distant from the reality of the students and 
with little interactivity. In this sense, the Masters 
in Physics Teaching was created. This work 
presents an analysis of the methodologies, 
tools, conceptions and theories of learning used 
in the dissertations defended in the National 
Professional Master’s Degree in Physics 
Teaching. Through random choices, we observe 

mailto:hercules@utfpr.edu.br
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that the most themes used are Teaching Sequences, Information and communication 
technology allies the theory of Meaningful learning of David Ausubel. Ten different 
themes and fourteen combinations were found, where we can present a distribution of 
this results. This distribution can be approximate by a Gaussian distribution around of  
meaningful learning. The results show that the authors choose this themes seeking a 
ease application, by lack of experience in teaching research and by to try to please our 
master’s supervisor and, the same time, the defense boards.
KEYWORDS: Physics Teaching. Master’s Degree. Teaching Methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de física no Brasil teve como primeiro referencial o curso 
PSSC (Physical Science Study Committee), desenvolvido em 1956 pelo M.I.T. 
(Massachusetts Institute of Technology) e traduzido para o Português em 1963 
pela UnB (Universidade de Brasília) (MOREIRA, 2000). O curso tinha, através 
de materiais educativos inovadores, o objetivo melhorar o ensino de física norte-
americano, mas também foi adotado no Brasil na tentativa de modificar o ensino 
brasileiro, que até então, era baseado apenas em livros texto. Este curso inspirou 
um grupo de professores da USP (Universidade de São Paulo) a também criar o 
Projeto de Ensino de Física, que continha experimentos, demonstrações e teorias, 
na tentativa de mostrar como ensinar Física. Estes projetos foram boas iniciativas, 
mas tinham falhas, pois buscavam apenas o ensino e não observavam como o aluno 
iria aprender, deixando de lado a indissociabilidade do ensino-aprendizagem.  

	 Outras diversas tentativas foram apresentadas ao longo de décadas, mas 
sem efeito duradouro levando-nos a notar que o ensino de Física atual ainda é 
baseado em livros didáticos e aulas expositivas. Grande parte desse ensino se dá 
a precariedade das escolas públicas de ensino médio em não ter um laboratório de 
Física ou acesso a computadores e internet. Outro motivo é advindo da formação 
dos professores, que durante a graduação recebem os conceitos físicos apenas com 
teorias e equações em quadro negro. Obviamente, o novo professor replicará o que 
aprendeu em seus anos de estudo, o repasse de teorias, de contas em quadro de 
giz. 

	 Um estudo da Sociedade Brasileira de Física (SBF) (SBF, 2005, p. 219) nos 
traz a seguinte observação:

“Tradicionalmente, o ensino da física em todos os níveis tem se concentrado 
no acúmulo de informações, na apresentação dos “produtos” da ciência e 
o desenvolvimento de habilidades operacionais. Esse tipo de abordagem é 
necessário, mas não suficiente. Sem a correspondente discussão fenomenológica 
da natureza das ciências experimentais, fica difícil a compreensão das diferentes 
linguagens – oral, gráfica, matemática e computacional – indispensáveis para a 
construção dos conceitos científicos.”

	 Observando esse contexto, a SBF criou em 2012 o Mestrado Nacional 
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Profissional em Ensino de Física (MNPEF), tendo como objetivo a melhoria do ensino 
de física nas escolas de ensino médio através da qualificação dos seus docentes. O 
mestrado é composto de disciplinas obrigatórias e optativas, que abordam disciplinas 
clássicas dos cursos de Física e disciplinas voltadas para o entrelaçamento entre a 
Física e o ensino. Os alunos devem cumprir os créditos atribuídos às disciplinas, 
ao estágio e à defesa de dissertação, como em outros mestrados profissionais e 
acadêmicos. O trabalho resultante deve ser voltado às demandas locais, buscando 
qualificar os docentes em Ensino de Física nas diversas regiões onde os polos estão 
instalados (NASCIMENTO, 2013).

	 No intuito de entender os produtos resultantes desse mestrado, apresentamos 
neste trabalho uma análise de cinquenta dissertações defendidas no MNPEF, quanto 
às metodologias, as ferramentas, concepções e teorias de aprendizagem empregas. 
Através da contagem e distribuição dos resultados, observou-se que a distribuição 
dos temas abordados pode ser aproximada por uma distribuição Gaussiana, 
onde os mais empregados são as Sequências Didáticas, o uso de Tecnologias de 
Informação associados ao ensino de Física e, ora concomitantemente, a Teoria de 
Aprendizagem Significativa de Ausubel (AUSUBEL et al., 1980). Da mesma forma, 
observa-se que as combinações mais utilizadas são as Sequências Didáticas 
aliadas à Aprendizagem Significativa e Tecnologias de Informação e Comunicação à 
Aprendizagem Significativa.

	 No capítulo 2 é apresentado a fundamentação teórica do trabalho, em 
seguida, no capítulo 3 a metodologia empregada para a realização da pesquisa e 
um apanhado geral sobre as teorias de aprendizagem, ferramentas e concepções de 
ensino. No capítulo 4 trazemos os resultados e discussão e por fim, as conclusões, 
no capítulo 5, seguida das referências.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para um melhor entendimento dos temas abordados nas dissertações 
apresentamos a seguir, de forma breve, um apanhado geral das teorias de 
aprendizagem, concepções e técnicas aplicadas nos trabalhos de estudo em 
questão. Esta apresentação tem o intuito de mostrar ao leitor uma visão, mesmo 
que simplificada, dos objetos teóricos utilizados em ensino de ciências e ensino de 
física atualmente e direcioná-lo ao foco utilizado pelos acadêmicos do mestrado em 
ensino de física. 

	 No ensino, as abordagens são designadas por diferentes técnicas didáticas 
tendo em vista a individualização do aprendiz como aquele que se torna receptor da 
informação e responde por estímulos, como também, o conhecimento cognitivista 
instaurado nos significados, associando a informação à realidade e contexto social 
(ARAUJO, 2013). O objetivo dos métodos ou teorias de aprendizagem é observar as 
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realizações do aluno, o crescimento pessoal e o incentivo a criação. 
	 O primeiro tema, Sequência Didática (SD), é uma sucessão de procedimentos 

para facilitar o aprendizado, o objetivo é apresentar uma série de atividades 
planejadas de forma progressiva, com determinado tema, um objetivo geral ou 
produção. Este recurso pode ser utilizado para qualquer disciplina uma vez que 
auxilia o professor a organizar as atividades por temática e de forma gradativa desde 
a aprendizagem até o processo avaliativo. De início, elabora-se um trabalho para 
diagnosticar o conhecimento prévio do aluno, a partir deste o professor analisa as 
capacidades já adquiridas e adapta aos afazeres previstos na sequência de acordo 
com a necessidade da turma, do mesmo modo, favorecem o aprendizado para que o 
acadêmico inicie do nível de conhecimento do seu domínio até o nível que é preciso 
dominar (ARAUJO, 2013).

	 A Aprendizagem Ativa (AA) promove a junção das experiências entre docente 
e discente que inserem o estudante no centro do processo de aprendizagem, é 
uma metodologia a qual o aluno participa ativamente. A abordagem ativa diverge 
da convencional, em que o acadêmico recebe indiferente a instrução do professor 
(MATTASOGLIO, 2017). Há diversas técnicas para se empregar a aprendizagem 
ativa, como discussões abertas em sala de aula, aprendizagem baseada em análise 
de problemas ou projetos (PBL ou PjBL - Project based learning) e a sala de aula 
invertida. O recurso de PBL ou PjBL prenuncia a elaboração de um projeto prático, 
com aplicação de teorias, instrumentos e metodologias  apresentadas em sala 
de aula, como orienta Bender (2014, p. 9) a Aprendizagem  Baseada em Projetos 
significa “[...] permitir que os estudantes confrontem as questões e os problemas do 
mundo real que consideram significativos, determinando como abordá-los e, então, 
atingindo de forma cooperativa em busca de soluções”. O intuito é perceber um 
melhor desempenho dos estudantes, efeito causado pelo estimulo e envolvimento 
com as técnicas empregadas.

	 A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC ou TICs) remete-se a 
todo tipo de comunicação por fio, cabos ou sem fio que estejam integrados por 
meio de hardware, software e telecomunicações, como o uso de computadores, 
celulares, aplicativos e programas (SOARES, 2012). Este processo se tornou uma 
ferramenta útil para docentes em suas práticas acadêmicas a fim de facilitar o ensino-
aprendizagem, entretanto, é necessário o conhecimento técnico do professor sobre 
a tecnologia e a aplicação relacionada ao conteúdo para que este processo possa 
ser eficaz. De modo semelhante, é importante que a escola esteja preparada para a 
implantação destas ferramentas, dotada de estrutura física e material, qualificando 
seus profissionais e garantindo a eficiência da infraestrutura.

	 O estudo da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) traz uma concepção de 
ensino que busca a investigação crítica sobre Ciência e Tecnologia inseridas no 
âmbito social e suas múltiplas influências (BAZZO et. al., 2003). A produção de novos 
conhecimentos estimula mudanças tecnológicas que influenciam grandemente no 
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estilo de vida de um grupo, este estudo ocorreu a partir de 1962 com Thomas Kuhn 
que passou a analisar os fatos científicos como produções cientistas socialmente 
condicionados em suas investigações ao invés de representações objetivas do 
mundo natural.

	 Os Mapas conceituais (MC) foram propostos por Novak em 1980 (MOREIRA, 
1983), são diagramas que relacionam conceitos, de uma forma hierárquica a fim 
de estabelecer uma organização para se compreender determinado conteúdo. Para 
iniciar um mapa é necessário se estabelecer conceitos chave, ou primários, em um 
nível intermediário, posteriormente, estabelecer as relações, verticais, horizontais 
e cruzadas entre as ideias. Esses diagramas podem ter várias dimensões, uma, 
duas ou mais. Mapas unidimensionais remetem apenas um tipo de conceito 
sobre determinada disciplina, de carácter linear vertical, os mapas bidimensionais 
conduzem também a dimensão horizontal, de forma mais completa na exposição dos 
conceitos permite uma representação melhor dos fatores que envolvem uma ou duas 
disciplinas. Os mapas conceituais podem ser utilizados para organizar uma disciplina 
ou subdisciplina ou um tópico específico, mas são únicos. Uma mesma disciplina 
pode ter mapas conceituais diferentes, elaborado por distintos especialistas, mas 
cada mapa deve ser visto como uma das representações de determinado conceito.

	 A Aprendizagem Significativa (AS), segundo alguns autores, segue a linha 
cognitivista e construtivista (MOREIRA, 2011), David Ausubel, criador da teoria, 
entende que existe um sistema organizado na mente do sujeito que pode ser 
alterado ou melhorado dependendo dos estímulos por ele recebidos (AUSUBEL et 
al., 1980; MOREIRA, 2011). Ausubel acredita que a aprendizagem é uma exultante 
da organização e incorporação de estruturas mentais, por meio de facilitadores 
que apresentam certa familiaridade ao sujeito, formando uma estrutura cognitiva 
(AUSUBEL et al., 1980). Esse conhecimento prévio que o estudante apresenta 
deve ser usado para lhe ensinar o novo conceito fazendo com que a estrutura seja 
ampliada significativamente, por isso é importante conhecer o que o indivíduo já 
sabe, e a partir disso, é possível inserir conceitos mais complexos.

	 Ausubel chama as estruturas já organizadas, relevantes para ele ou que 
simplesmente servirá de gatilho para um novo conceito, de subsunçor (AUSUBEL 
et al., 1980). Esses subsunçores são adquiridos pelo sujeito em algum momento na 
sua formação e quando chegam a idade escolar já possuem, na maioria das vezes, 
subsunçores suficientes para o desenvolvimento de novas estruturas cognitivas. À 
medida que sua evolução escolar for ocorrendo, estes subsunçores irão sofrendo 
alterações e darão origem a novas estruturas. Com essas ideias podemos dizer 
que é possível ensinar qualquer coisa a um sujeito desde que ele já tenha um 
conhecimento prévio, no qual possa se firmar um novo conhecimento. Isso tornará 
a aprendizagem significativa para ele, mas devemos lembrar que só será possível 
a aprendizagem se o sujeito se mostrar disposto a aprender, caso contrário, o 
conhecimento por ele adquirido será puramente mecânico, sem significado, um 
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conhecimento simplesmente memorizado que perderá facilmente força não formará 
uma estrutura organizada e relevante. 

	 O construtivismo (C) pertence a linha cognitivista, pois trata da construção do 
conhecimento a partir de cognições de cada indivíduo, também dita interpretacionista, 
pois entende que o indivíduo conseguirá perceber e interpretar o mundo a sua volta 
realizando interações com o meio e assim construir e evoluir o seu conhecimento. Não 
podemos confundir o construtivismo com a simples tarefa de manipular experimentos 
ou fazê-lo interagir com objetos a fim de aprender sobre determinado assunto, 
é preciso mais do que isso para que o indivíduo consiga formular uma estrutura 
cognitiva. Não podemos, também, dizer que existe um método construtivista, mas 
podemos citar algumas teorias construtivistas para o ensino, como é o caso das 
teorias de Piaget, Bruner e Ausubel (LEFRANÇÕIS, 2015, p. 10). O construtivismo 
certamente ganhou força e reconhecimento através dos trabalhos de Piaget, o mais 
conhecido no  enfoque construtivista do cognitivismo e grande influenciador de 
outros pesquisadores da área, devido a isso muitas vertentes discorrem sobre as 
etapas da aprendizagem, seja através de períodos de desenvolvimento, modos de 
aprendizagem ou outro similar que trate das fases da cognição da criança, seja por 
desenvolvimento mental e cognitivo da criança devido a sua idade ou fase escolar 
(LEFRANÇÕIS, 2015).

	 O cognitivismo (COG) surge da necessidade de mudança do entendimento do 
qual a aprendizagem acontece apenas por estímulos e resposta, proposto pela teoria 
behaviorista (LEFRANÇÕIS, 2015). A teoria do comportamento trata a aprendizagem 
apenas como uma interação observacional entre o sujeito e o meio, ou comportamento 
observável, sem importar-se com o indivíduo e desprezando a interação humana. 
São teorias baseadas em estimulo e resposta, portanto não levam em consideração 
a consciência do sujeito, ou os motivos que estão por trás daquele comportamento, 
como a compreensão, os processos de formação, a percepção do problema entre 
outros. A teoria cognitivista é chamada assim por se apoiar na cognição entre o 
indivíduo e o meio com o qual ele se relaciona. As práticas e atividades se ligam às 
diferentes formas de ensino apresentadas a ele e novos conceitos moldam a sua 
estrutura cognitiva. Segundo Moreira (2011) “[...] o ser humano tem a capacidade 
criativa de interpretar e representar o mundo e não só responder a ele”. 

	 Quando se pôs em xeque essa visão behaviorista o cognitivismo aparece 
fazendo essas relações entre o sujeito e o meio com uma atenção melhor para o 
desenvolvimento das sinapses cerebrais, sugerindo, por exemplo, que os estímulos 
fornecidos ao sujeito estariam desenvolvendo “caminhos” em sua mente a ponto de 
desencadear reações que o levaria a solução de um problema. Na teoria cognitiva se 
tem a análise do estimulo e a resposta do sujeito, ao enfrentar um problema, aliada 
a tentativa de entender quais os motivos que levaram o indivíduo a ter determinada 
reação. Estas duas perspectivas tornam as teorias behaviorista e cognitiva distantes, 
de maneira buscar o entendimento da forma de pensar a aprendizagem do sujeito.
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	 A aprendizagem por campos conceituais (CC) se iniciou por Gérard Vergnaud, 
diretor de pesquisa do Centro Nacional de Pesquisa Científica (CNRS) da França, 
e tem por premissa que o conhecimento está organizado em campos conceituais 
num indivíduo, ou seja, no decorrer das experiências, maturidade e aprendizagem. 
Como cita Moreira (2002, p. 8), Vergnaud determina como campo conceitual um 
conjunto de problemas mutáveis relacionados às situações, relações, estruturas, 
conteúdos e operações de pensamento. O cerne do desenvolvimento cognitivo é a 
contextualização, que está diretamente emparelhado ao contexto social e acadêmico 
do aprendiz. Esta é uma teoria psicológica e não um ensino de conceitos, pois 
envolve uma análise crítica do processo de conceitualização da existência e uma 
ruptura ao conteúdo conceitual tradicional. 

A teoria de aprendizagem sócio-cultural (SC) tem como ênfase a conceitualização 
aprimorada com a construção de significados. Esta ressalta o processo de significação 
elaborado na interação social e integrado pelos indivíduos. A aprendizagem se dá 
pelo ajuste do conhecimento de domínio comum pelo novo conceito científico, não é 
uma substituição, mas um aprimoramento do conhecimento que envolve diversidade 
cultural na construção de modernas interpretações. O acadêmico tem a oportunidade 
de criar significados, elaborar interações, articular ideias em palavras apresentando 
soluções e técnicas diferentes daquelas apresentadas por um professor. Essa teoria 
teve grande difusão através dos trabalhos de Vygotsky (MORTIMER, 2002).

3 | 	METODOLOGIA

Neste trabalho analisamos cinquenta dissertações defendidas no MNPEF e 
publicadas no site do curso (MNPEF, 2018). Inicialmente, as dissertações foram 
escolhidas de forma aleatória, no site do programa, quanto ao ano de defesa, 
universidade, autor e assunto abordado. Essa metodologia foi adotada no intuito de 
tentar obter uma amostra mais completa e heterogênea e não divulgar os nomes das 
instituições ou dos autores. Dessa forma, não há um ano, assunto ou universidade 
sendo favorecida ou desfavorecida. 

	 Durante os meses de fevereiro a junho de 2018 foi acessado o site do programa 
de pós-graduação e baixado algumas dissertações disponíveis. Através de leitura 
das dissertações, anotamos o título, assunto, metodologia, teoria de aprendizagem, 
ferramenta de ensino e concepções de ensino empregados. Em posse desses dados 
verificou-se os autores das teorias de aprendizagem utilizados. Em certos trabalhos os 
autores das dissertações especificaram claramente o autor da teoria de aprendizagem 
abordada e sua utilização, como no caso da Teoria de Aprendizagem Significativa de 
Ausubel. Em outros trabalhos havia apenas o conceito geral, sem determinar a teoria 
ou um autor específico, como a Teoria do Cognitivismo. Dessa forma, organizamos 
esse conjunto de dados em dez temas centrais, a saber; Metodologias: 1 - Sequência 
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Didática (SD) e 2 - Aprendizagem Ativa (AA). Ferramentas didáticas: 3 – Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC ou TICs), 4 – Ciência, Tecnologia e Sociedade 
(CTS), também tratada como uma concepção de ensino e 5 - Mapas Conceituais 
(MC). Teorias de aprendizagem: 6 - Aprendizagem Significativa (AS) de Ausubel, 7 – 
Construtivismo (C) de Piajet, 8 – Cognitivismo (COG), 9 - Campos Conceituais (CC) 
de Vergnaud e 10 - Aprendizagem Sócio-Cultural (AC) de Vygotsky. Esses temas 
são apresentados na seção 3 em forma de tabela e gráficos de distribuição.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em nossa coleta de dados encontramos um total de 85 citações de temas, 
que foram separadas em três grandes áreas: Metodologias, Ferramentas didáticas, 
Teorias de aprendizagem. Uma estrutura organizada desses resultados é apresentada 
na Tabela 1. Nesta tabela, apresentamos a ordenação de cada tema, uma sigla, 
designada por nós e o número de ocorrência de cada tema nas dissertações, ou 
seja, quantas dissertações utilizaram essa nomenclatura.

Tabela 1 – Número de ocorrências dos temas encontrados em cinquenta dissertações (Autoria 
Própria).

Na sequência, apresentamos a distribuição dos dados presentas na Tabela 1 
e visualizados na Figura 1. Nesta figura temos o número de ocorrência dos temas 
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distribuídos em função dos temas encontrados, representados pelas suas siglas. 

Figura 1: Número de ocorrência dos temas distribuídos em função dos temas encontrados 
(Autoria Própria).

	 Pode-se observar, na Figura 1, que três temas estão em maior evidência na 
distribuição, ou seja, os temas mais abordados, a saber, SD (Sequência Didática), 
AS (Aprendizagem Significativa) e TIC (Tecnologia de Informação e Comunicação). 
Essa visão é corroborada pela linha traçada que nos leva a inferir um distribuição 
normal, com máximo na Aprendizagem Significativa. Por outro lado, os temas com 
menor ocorrência são CC, MC e AA. Essa preferência dos autores pode ser explicada 
através de alguns pontos: a) O tema SD é o mais simples de ser abordado, pois se 
trata da confecção de uma aula diferenciada, que fuja das aulas tradicionais de 
quadro e giz. Cada professor tem consigo uma ideia de aula mais aprimorada do que 
aquelas aulas tradicionais que ele recebeu, mas que normalmente não consegue 
colocar em prática. Nesse aspecto, o mestrado profissional dá a oportunidade de 
esse professor desenvolver essa ideia através de embasamento teórico em Física 
e em ensino, com um espaço mais amplo para a prática. b) O professor-aluno (o 
professor que é aluno do MNPEF) se sente mais confortável na tentativa de criar algo 
que já é cotidiano para ele. No primeiro momento o professor-aluno busca aplicar o 
seu conhecimento na criação de uma aula tradicional, mas no decorrer do curso ele 
é levado a mudar a rota pelos novos conhecimentos que está adquirindo. 

	 Com referência ao tema AS, podemos dizer que este é o mais abordado pelos 
seguintes motivos: a) Trata-se de uma das teorias mais recentes. b) É uma teoria 
bastante lógica. c) Ela é facilmente associada ao trabalho em sala de aula. d) Teve 
grande influência no Brasil, e consequentemente nos orientadores do mestrado, pela 
grande difusão feita por um dos criadores do mestrado, o professor Marco Antonio 



 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 3 Capítulo 17 170

Moreira, através de palestras, encontros e livros sobre teoria de aprendizagem 
(MOREIRA, 2011). 

	 A baixa ocorrência dos temas CTS e AA deve-se ao fato de que estes foram 
introduzidos no ensino de Física em anos recentes e ainda estão em fase de 
entendimento e aplicação nesta área. O tema Aprendizagem Ativa é mais difundido 
nas áreas de humanas e pouco adaptado às ciências exatas e engenharias, por isso 
ainda está em fase de estudos e adaptação para as ciências. Já os temas COG, CC 
e SC são temas mais clássicos associados mais a educação infantil.

	 Na tabela 2 organizamos as combinações entre os temas utilizadas pelos 
autores das dissertações. Observa-se claramente que a combinação mais utilizada 
está em SD-AS (Sequência Didática e Aprendizagem Significativa) com nove 
ocorrências, seguidas de TIC-AS, SD-TIC e SD-C. Dez das catorze combinações 
possuem apenas uma citação.

Tabela 2 – Número de ocorrências das combinações dos temas (Autoria Própria).
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Essas combinações podem ser vistas na Figura 2, que apresenta o número de 
ocorrência distribuídos em função dos temas combinados retirados dos resultados 
da Tabela 2. Nesta figura também podemos aproximar uma curva normal.

Figura 2: Número de ocorrência em função dos temas das dissertações (Autoria Própria).

A combinação com maior número de ocorrência é SD-AS e expressa a influência 
da teoria de D. Ausubel no ensino de Física brasileiro, já tratada anteriormente, e 
da segurança do professor-aluno em construir uma aula. No mesmo sentido, o tema 
TIC-AS, com seis ocorrências, é bordado na tentativa do professor-aluno associar 
ferramentas como vídeos e animações, dentro de uma aula a uma aprendizagem 
mais significativa para o aluno. Isso o leva a justificativa de tratar do tema TIC 
embasado à teoria de aprendizagem significativa.

	 Uma combinação mais lógica de acontecer aparece com três citações, 
a SD-TIC, por se tratar de uma aula utilizando a ferramenta tecnológica, como o 
computador, celular, aplicativos, vídeos e animações. Esse tipo de abordagem, 
apesar de ser intuitivo, ainda é de difícil acesso às escolas públicas por falta de 
equipamentos e espaços apropriados. Essa combinação mostra que o professor-
aluno conhece os meios para tornar a aula mais atrativa e significativa para os alunos, 
mas não consegue colocar em prática. Essa utilização também pode ser vista nas 
combinações de três temas: CTS-TIC-AS e CTS-TIC-SD, nos quais representam 
associações de um pensamento em ciência e tecnologia, ou como uma ferramenta 
a ser utilizada, à aulas potencialmente significativas.

	 Conforme apontado por Nascimento et al. (2017a) a escolha da união de 
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alguns temas podem ser estratégias discursivas para estreitar a relação entre o 
professor-aluno, o professor orientador e os avaliadores e na maioria das vezes não 
há uma relação direta entre o marco teórico e o produto desenvolvido. Os mesmos 
autores também apontam incoerências em relações de teorias como as de Vygotsky 
e Piajet ou Vygotsky e Ausubel, tratadas aqui como a combinação AS-C (Vygotsky 
tratado como construtivismo e não como sócio-cultural). Essas combinações 
apontam a supervalorização do material didático confeccionado nas dissertações 
em detrimento a sua base teórica. 

	 Nascimento et al. (2017b) relata que a produção do professor-aluno no 
MNPEF fica preso a processos inerentes ao currículo da escola, no que se refere 
aos programas pedagógicos, metodologias e objetivos já postos no seu local de 
trabalho, assim como exames de pré-vestibular e ENEM. Esse fato limita as opções 
de escolha dos referenciais teóricos por parte do professor-aluno, que acabam 
fazendo durante a aplicação da pratica do produto ou posteriormente, na hora de 
redigir a dissertação.

	 É inegável a importância de um mestrado como esse para a qualificação dos 
profissionais em sala de aula e da melhoria do ensino de física, mas uma profunda 
reflexão sobre os produtos apresentados deve ser feita pelos polos e comitê central 
no intuito de buscar a melhoria e direcionamento do futuro deste curso, alinhados 
com o seu propósito e retorno à sociedade.    

5 | 	CONCLUSÕES

Neste trabalho foram analisadas cinquenta dissertação defendidas no Mestrado 
Nacional Profissional em Ensino de Física, quanto as metodologias, teorias de 
aprendizagem e ferramentas de ensino. Dez temas foram abordados nessas 
dissertações e separados em três grupos. Observa-se que a metodologia mais 
utilizada é a Sequência Didática, por se tratar do tema mais acessível aos alunos da 
pós-graduação. A teoria de aprendizagem mais utilizada é a teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel, por ser uma das teorias mais modernas, mais lógicas 
e amplamente difundidas no ensino de Física no Brasil. Observamos que os autores 
das dissertação utilizam de combinações entre os temas, no total catorze, dentre elas 
Sequencia Didática e Aprendizagem Significativa, Tecnologia de Informação (TIC) e 
Aprendizagem Significativa e até mesmo Aprendizagem Significativa e Aprendizagem 
Ativa. Também constatamos o aparecimento de duas combinações de três temas: 
CTS-TIC-AS e CTS-TIC-SD, fruto de combinações lógicas entre tecnologias 
associadas às aulas potencialmente significativas. Esses resultados nos levam a 
inferir que os autores são levados a tais combinações pela falta de experiência em 
pesquisa de ensino, pela facilidade de alguns temas na associação com a rotina de 
sala de aula, por ter que seguir o currículo da escola, pela influência dos orientadores 
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e por tentar agradar orientadores e banca de defesa. Nesta conclusão seguimos a 
mesma linha de raciocínio apresentado em (NASCIMENTO, 2017a). 
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